
MmsTERIo DA EDUCAÇÃO E SAÚDE C'E 'nº—BB/SB 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E OUITURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

TÉRMO DE ACORDO ESPECIAL CELEBRADO ENTRE 

O INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGOOI 

cos, DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E OOITURA, 

E o GINÁSIO DA COOPERATIVA DE ENSINO, 

"AMIGOS DE ROSARIO DO SUL“ 

DO ESTADOdo Rio Grande do Sul 
' 

— , 
PARA A CONCESSÃO DE AUXILIO, NA FORMA A— 

BAIXO: 

4 3 

Aos óíªêí9€>4ªªê4áã dias do mês de Zíf“º““'éí”º 
do ano de mil novecentos e cinquenta e 1/23 , no Gabinete 
do Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, do 

Ministério da Educação e Cultura, presentes o respectivo ti 
tular - Professor Anisio Spinola Teixeira e oDeputado Rui 

Ramos '
, 

representando o Ginásio da Cooperativa de Ensino "Amigos de 

Rosário do Sul" '

, 
do Estado de Rio Grande do Sul , foi firmado 
o presente têrmo de Acôrdo Especial, em que foram estabele- 
cidos os seguintes compromissos: 

Cláusula primeira 

0 Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, ten 
do em vista 0 disposto nas Instruções baixadas cºm o decre— 

to n. 25 667, de 15 de outubro de 19u8, que regulamentou a 

Lei n. 59, de 11 de agôsto de 19u7, concederá ao Ginásio da 

Cooperativa de Ensino "Amigos de Rosário do Sul”
O 

o auxílio de Cr$ 150.000,00 . ( Cento e cinquenta 
mil cruzeiros ), 
cujo pagamento será realizado por intermédio de agência do 

Banco do Brasil no referido Estado.



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Cláusula segunda 

A despesa decorrente dêste Acôrdo será deduzida 
da dotação consignada na Verba 5 - Consignação 5 - Sub-con 
signação n. 21 - alinea 27 - item u, do orçamento do Minis 
têrio da Educação e Cultura vigente no exercício de 1955. 

Cláusula terceira 

O-auxílio será utilizado na xe ução do progra- 
ma a que se refere o processo n; 47 5627:; ,do protocolo 
do Instituto Nacional de Estudos Pedagágicos. 

Cláusula quarta 

0 Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos te— 

rá poderes para acompanhar e fiscalizar a utilização dos 
recursos concedidos, em qualquer fase da execução do progrª 
ma referido na cláusula anterior. 

Cláusula quinta 

A entidade beneficiada com o auxílio se compng 
mete a: & 

a) - dar pleno e cabal desempenho as obrigações 
assumidas no presente Acôrdo; 

b) — remeter ao Instituto Nacional de Estudos Rg 
dagôgioos circunstanciado relatório dos tra 
balhos executados, instruindo—o com documeª 
tação fotográfica e balancete das despesas 
realizadas com o auxílio federal; 

o) » dar satisfação integral aos compromissos a— 

qui assumidos como condição para o recebi— 
mento do qualquer novo auxílio que lhe venha 
a ser consignado pelos poderes públicos fe— 

derais. ' 

Rio de Janeiro, //;2 áíª %Lqnu4,4%,º CíaLÁáõJz; 

“ a] 01 mágºª
'



Senhor Díretor' 

Para dar execução à distribuição de auxílios pre« 
vista no vigente orçamento, que relaciona dotações a diversos 
estabelecimento de educação nos têrmos do Decreto Lei 25 767 de 

lE/lO/ha (Lei nº 59 de ll/E/ªT) para "prosseguimento de obras 
em escolas de ensino médio" no país, venho solicitar a Vossa 
Senhoria seja autorizada a Lavratura do acõrdo a ser firmado cºm 
o estabelecimento abaixo relacionado, em vista, de ter apresentª 
do a documentação exigida por êste Instituto cºxforme ofício nº 
521 de na./965. 

l - None completo da instituição 
Ginásio Rosário'do Sul 

2 _ Nome Lo diretor ou responsável pelo estabelg 
cimento Dr. José Narciso da Silveira Nunes 

5- Enderego do estabelecimento 

Rosário do Sul — Rio Grande do Sul 

A - Auxílio concedido 

Cr$ 150.000,00 (Cento e cinquenta mil cruzeiros) 

INEP » SAF, em Jfl'de novembro de 1953 

' ª r ,- 

Ckfiéétficaon,62ciz¢xlifi ÍJCªivqªí 
Zenaide Cardoso Schultz 

' ! 
Chefe do Serviço de Assístêncí; 

Autorizo: Financeira 
Em 17/11/53 ,; 

%7/ 
OF/IA/l9.ll.55
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~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Rio de Janeiro,ãâ,de janeiro de 196h 

Mui IORANDO Nº 5164’ 

A : Secretaria do INEP 
Do Supervisor da Educação Primária e Complementar 
Assunto : Cancelamento do Acordo 5/12/61 (RN/32) 

Para as devidas anotações, encaminho a essa 
Secretaria as copias anexas do Termo de Cancelamento referen 

. te ao Acordo firmado em 5/12/61, entre este Ministerio e a 
Prefeitura Municipal de Serra de Sao Bento, Estado do Rio / 
Grande do Norte em decorrencia do qual a importancia de Crxfi. 
750. 000 ,00. (setecentos e cincoenta mil cruZeiros) correspon - 
dente ao auxílio previsto, e desvinculada do mesmo Acordo,pa— 
ra ficar a disposição dêste Instituto para novas programações. 

~~~ -,i__7 
Franeisco 

Supervisor da’ ducaç" Primária 

Anexos: 2 cópias do Termo 

INEP/EPC/CD'A/dp—ZO.1.63 
RN/32
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MIMSTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Cláusula uart 

! I) Para se habilitar ao'recebimento da primeira par 
cela do aux1lio, o BENEFICIARIO deyera reme er ao INEP: a) prova 
de propriedade donterreno onde sera constru da a escola; blcro—

% 

quis de localiza ao do terreno com as indicaçoes indigpensaveis a 

identificacao; gg orçamento das obras com discriminaçao minuciosa 
das especificaçoesi d) prova de dispor de recursos para completar 
o orçamento, caso este exceda o valor do aulio; e) nome e qual; 
ficaçao de tres pessoas da localidadeffinteressadas pelos proble— 
mas deneducaçao, entre as quais pelo menos um professor, que cons 
tituirao a Comissão Local encarregada de acompanhar o desenvolvi— 
mento das obras; f) copia do Contrato ounesclarecimento sobre o 

sistema que sera adotado para a construçao; g) fotografias das om 

bras iniciadas de modo a ver-se a placa que devera ser afixadacom 
os seguintes dizeres: “ESTA ESCOLA ESTÁ SENDO CONSTRUÍDA COM A 

COOEERAÇÃO DO INEP - MEG“: Todos os documentos e fotografias 
verao ter—visto da Comissao local e da Autoridade responsavel 
la execuçao deste Acordo. 

In 

“a 

$- 

KU 

Ll 

II) Para se habilitar ao recebimento das demais para 
celas obriga—se o BENEFICIÁRIO a remeter mensalmente ao IN§P iam 

formaçoes sobre o andamento das obras na forma das Instruçoes agi 
xas, documentando—as com fotografias, mediçoes das obras e compro 
vantes das despesas efetuadas,,sempre que fizerem jus a nova para 
cela do aux1lio, conforme a clausula terceira. 

III .Para se habilitar ao recebimento da ultima par— 

cela, o BENEFICI,RIO,.apos a conclusão das obras, remetera ao 
INEP ou entregara a seu representante, especialmente enviado para 
issº, o “Termo de Recebimento do Predio“ preenchido na forma do 
modelo anexo ao presente Acordo, acompªnhado de um demonstrativo 
das despesas,realizadas com.a construçao e de fotografias que fo» 
calizem o predio por varios angulos externa e internamente. 

Cláusula Quinta 

O prédio escolar será construído em terrenp comzãea 
de dez mil—metros quadrados, devendo o mesmo satisfazer as melho— 

res condiçoes pedagogicas e de higiene e ficar protegido por muro 
ou cerca ao final da construçao. “ 

Cláusula Sexta 

A construção obedecerá ao projeto e plantas que fa- 
zem parte integrante do presente Acordo, devendo o predio &nrconâ 
truido no prazo maximo de doze (la) meses a contar da data da as— 

sinatura deste convenio. Alteraçoes nas plantas so poderao seríei, 
tas mediante previa autorizaçao do INEP. 

Qlâusgla Sétima 

. l' . 

, Na hipotese de ser_o custo das obras superior,ao vê 
lor do auxílio previsto neste Acordo, 0 BENEFICI RIO suprira o e; 
cesso verificado com recursos proprios.

1
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MINISTÉRIO, DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

' . Clausula Oitava 

A vegificação go cumprimento das obrigações decorreg 
tes do presente Acordo'cabera, de uma parte, ao IEÉP que, por seu 
Diretor ou repreSegtante'devidamente credenciado, podera solicitar 
quaisquer igformaçoes ou.vis§oriar ondesenvolvimento dos trapalhos 
de construçao, e, de outra, a Comissao Local referida na 'Clausula 
Quarta. “

. 

,,,, , : Clausula Nona 

, Para 0 efeito do que dispõe a cláusula anterior o BE 
HÉFICIÃRIO se compromete a facilitar, por todos os meios posszveis, 
inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalização que venham 
a ser executados pelo INEP ou pelos membros de Comissao Local. 

CLáusula Dêg'ma' 

, . , f ) - " ' ' 
O predio, que deverª ser construido com estaoiilaade 

:— 
' n . ‘ :, .- * * - ª. T3113» n ' ,., garantida para longa duraçao, serª patrimonio oo BJEJFIbIARIOizquem 

compete pgovidencier'sue instalaçao e funcionamento, bem como sua 
conservaçao. sse gredio nunca tera outra àestinaçao que a de se;— 
Vlr ao en51no primario, devendo a Escola ser provida com professo— 
ras normalistas., .

, 

I ) _ , Clausula Qecima Primelgª 

“O BÉNÉFICLÁRIG se obriga g conservar em*seu arquivo 
o pªesente Acordo gom toda a documentaçao, correspondencia e pres- 
taçao de contas a ele referentes. ' 

l i. .. Clausula Decíma Segunaa 

Ao firmar,o presente Termo de Acordo Eºpecial,o BB— 

NEFICIÃRIG declarawque aceita, sem restriçoes, o aux1110 estabele— 
c1do e âues condiçoes, e que se responsabiliza gelo fiel cumprimeg ! , _

' 
to de godaã as seas clausulas, de cuga inobserganc1a resugtara , a 
rescisao deste Termo com a consequente devoluçao do numerário jane 
metido. _ E / 

Brasília, Z/Zf/ fl/‘Ww & /7é/. 

~ ~ 
« 

_ rn,-.) 
{mi-3%: Spínola/Teixeira 

vetor do INEP 

,3' M,...“ ,
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~~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

:ltsraz'o_de Acôrde a. 
_ 

' ª ** can o vtrno de Esta— 

Sanka: Coordenadºr: 

& 27 do mvubro as 196g to: firmada um Aaaa; 
da com o Govgiªo dº Estadº do Haranhae para canstrução &. 
h aseolns pr rias-cam am total da 15 sala: da aula o 
r3 a ampliaçãº da na a 3 sala: a: aula on h escºlas pr 
rant, mediantc & -119 da a»; 10 215 006,00, vara; da 
3.969 (autumn 331.071.3414 "" 'ª'/6001191), 

,

' 

tratam, pelº efígie—J. 252/61, êste Insu— 
tute augnriu a Sourntaria do Edueaçae an Egtaâe qua redn— 
sits. a programa de obras ’ Balada: aº aaardo em qua: 
pais aos rosario: ºrçamnnt ria: provnníonta: do F.E.K.P. “. Gatunº: ao Maranhãº, na ana as 1960, apena: 59% rest: 
yostan a dispºsiçãº da IBEP pelo Tªzuna», cantandn o Est; 
dn. ausín, eau a montante disponível, nº valºr da crsç... 
5 £97 swine. 

En canseguâneia, a mantra an ohras roi—r 
da, fíeaªdn & impartnnetn a. Cr$ 5 107 500 aº doltínnán : 
cºnstruçao ds 2 zaaalas primárias, uma de & sala: &. anl: 
na sede dºª” « a pia dº Baaabal & a entre com S salas 
soda do Rania 16 da Bºn P , cabendº a primeira e a

, lia da Cr$ 3 387 500,00 0 segundª 0 an Cr£1 700 900,69. 

Cumpre—nºz exalar—car, qu» e Tªrso da Aáàtu - 
monto, eu anal», lava anta anterior na cºnfºrmidnât eu. 
natas: assentamento: relaczunadal aº assunto. 

IiHcPo "' 3.6.3.3., m 12 do abril d. 1962 

Zenaidobãªâíí;n Schultz . ªbit. €33 C .C nª tª'. 

ª“”) 62 7 
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MIN!$TÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

TÉHMG Dt ACõBDO Es ECIAL, PARA EXTCUÇÃO DE 
OBRAS_ com». as INTEGRADAS NO PLANO DE AM- 
PLIAÇA DA R- E momma Par/nan DO Egg-9 , 

RLEBRADO ENTR“: 0 MINISTÉRIO os mtf-;; _..» E 
CURITIBA (MEC), POR INTÉRMÉDIO DO IíªíSTlTUTO 

rama. 
atas, 

%%%ÉGWWM
T 

«*:* sas-bãº 
"

. 
.. Mía . ~~ ~ 

Aos Áias do mês d MÁ de l 96/, no Gabinete do Mi— nistro da Educaçao e Cultura, r entes o respectivo titular, o Dire —. tor do INEP e o representante devidamente credenciadº da Entidade aci- 
ma citada, tendo em vista oeplano federal de ampliagao e melhoria' da 
rede escolar primaria do Pais, foi firmado o presente Termohde Acerd<> 
Especial, nos Termos dos Decretos-Leis numeros 6785 de lL/Q/nu, 8íh9, de ll/lZ/DS, 9u86, de 18/7/h6, e Decretos numeros ZÃl9l, de ll/lg/ 7 e 
37082, de au/3/55, em que se estabeleceram os seguintes compromissos: 

EW- o MEC, por intermédio do INEP 
__ 

&, %% Ilº idªde..~ 

-êê Cláusula'— O auxílio federal referido na cláusgla anterior só pode— 
Éa ser utilizado para o fim exclusivg de liquidaçao de despesas previª tas neste Adordo, cujos termos deverao ser amplamente divulgados por 3 dital e pela imprensa local escrita e fa)ada. 

fig Cláusula - O auxílio federal sera depositado integralmente na agen; pia do Banco do Brasil local [ou mais proxima), com expressa vinculaça> 
as obras programadas neste Acordo, tao logo sejam aprovadas pelo INEP 
as plantas e escrituras dos terrenos, bem como os projetos escolhidos e 
os orçamentos previstos. 

& Cláusula - Q referido depósito será feito em favor do BsEFICIÁRIo, 
em conta bloqueada pelo INEP, que autorizara o pagamento apos a conclg 
sao de cada predio, dentro do prazo maximo de 12 (doze) meses a contar 
da data do depgsito. A conclusao de cada Escola devera ser confirmacía por pessoas idoneas da localidade no "Termo de Recebimento de Predio"e 
no “Balancete" das despesas_de cada obra (modelos anexos) e documenta— 
da com fotografias (externas e internas). 

& I a»
_ ªª Clausula - se as Escolas nao forem construídas dentro do prazo esta Éelecido, 9 aux1lio sera cancelado e a i portancia recolhida ao INEP , onde ficara a disposiçao de outros munic pios-carentes de Escolas, do 

mesmo Estado.



9%; 
" 

”ª 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA '

, 

«as», _, 

6ª Cláusula — Uma vez aprovados pelo ÉNEP os'terrenos e os projetos 
das obras, qualquer alteraçao julgada n cessaria so podera ser fei— 
ta mediante sua previa autorizaçao,,em nace de justificativa apre — 

sentada. Durante a construçao devera ser afigada nas obras uma pla- 
ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESTA SENDO COESTHUÍDA COM 
A COOPERAn DO INEP-MEC. 

% Cláusula — Na hipótese de ser,o custo das obras superior,ao Va - 
lor do aux1lio previsto neste Acordo, 0 BENEFICIÁRIO suprira o ex 5 cesso verificado.com recursos proprios. 

8ª Cláusula — A verificagão do cumprimento das obrigaqoes decorren— 
tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INCP que, por seu Diretor ou representante devidamente credenciado, podera solicit;ar 
quaisquer informaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trabaltS 
de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te— 
nham possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro — 

nunciar—se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem coª veniente. 

3ª Cláusula — Para o efeito do que dispõe a cláusula anterior, 
e

o 
BENEFICIARIO se compromete a facilitar, por todos os meios p0551ve— is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve- 
nham a ser executados. 

I . , I e .. lOª glausula — O prédio que devera ser construido com estabilidawie 
garantida para longa dura ao, em terreno, se possivel, de 10 000,m2 
(dez mil metros quadrados e dentro das melhores condiçoes pedagogª ... ' . . - ' ' cas e higienlcas, sera—patrimonio do BÉNEFICIARIO a quem competelup yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. 
Esse,predio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

llª Cláusula ; O BWNEFIQIARIO se obriga—a conservar em seu arquiv o 
oNpresente Acordo com toda a documentaçao, correspondencia e presta 
çao de contas a ele referentes, para vista em qualquer tempo. 

12a Cláusula — Aº firmar o presente Termo deNAcordo EsJecial,i o 
BENEFICIARIO d “lara que aceita, sem restriçoes, o aux1lio estabel_ cido e suas condiçoes,,e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen- to de todas as suas clausulas, de'cuja inobservancia resultara a 
râscisao deste Termo, sendo o auxilio transferido para outros muni- 
c pios, mediante novo Acordo. 

Antonio de Olivg' arBrito 
Ministro da Educagaâre Caltura 

M.,-—

;
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

6ª Cláusula — Uma vez aprovados pelo ÍNEP'os,terrenos e os projetos das obras, qualquer alteraçao julgada n cessaria so podera ser fei- ta mediante sua previa autorizaçao,,em ace de justificativa apre - 
sentada. Durante a construçao devera ser ufigada nas obras uma pla— ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESTA SENDO CONSTHUIDA COM A COOPERAÇAO DO INEP—MEC. 

» , I
. & Clausula - Na hipotese de ser,o custo das obras superior,ao va - lor do aux1lio previsto neste Acgrdo, o BENEFICIARIO suprira o ex — 

cesso verificado.com reCursos proprios. 

8ª Cláusula — A verificarão do cumprimento das obrigaoões decorren— tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INÉP que, por seu Diretor ou representante devidamente credenciado, podera soliciízar quaisquer informaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trabalh<3s de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te- nham possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro - nunciar-se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem con vcniente. 

' '- !
_ 2ª Claugula - Para o efeito do que dispoe a clausula anterior, , o BBNEFICIARIO se compromete a facilitar, por todos os meios poss1ve- is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve- nham a ser executados. 

lOª Cláusula — O prédio que deverá ser construído,com estabilida<ie garantida para longa dura ao, em terreno, se p0351vel, de 10 000,m2 (dez mil metros quadrados e dentro das melhores condicoes pedagogª . . . ' . _ p - cas e higienicas, serawpatrlmonio do BÉNEFICIARIO a quem competelup yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. EsseIpredio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

llª Cláusula ; O BCNEFIÇIÁRIO se obrigaya conservar-em seu arquiv o onpresente Acordo com toda a documentaçao, correspondencia e presta çao de contas a ele referentes, para vista em qualquer tempo. 

lZª lau ula — Av firmar o presente Termo deNAcordo Eazecial, o BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o aux1lio estabelg cido e suas condiçoes,,e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen- to de todas as suas clausulas, deecuja inobservancia resultara a rescisao deste Termo, sendo o aux1lio transferido para outros muni- clpiOS, mediante novo Acordo. 

~~~ ~
~ 

'Já—_, 
Antonio de Oliveira/ ri o 

Ministro da Educaçao/e Cultura 

aaaãgaz.ZQÉÉÉÍL,—s, 
1-Anísio Spinola T "gira 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

6ª glausula — Uma vez aprovados pelo ÍRÉP osIterreQJs e os projetos 
{ das obras, qualquer alterf.çao julgada n cessaria so poderí ser fei- 
( ta mediante sua prévia autorizac ao, em' ace de juStificativa apra - 

_ 

sentada. Durante a construçao deverá ser afigada nas obras uma pla— 
ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESTA SENDO CO”STnUÍDA COL“—í 

A COOPERAÇÃO DO INEP-MEC. 

Clausu a - Na hipotese de ser o custo das obras superior ao va — 

lor do aux1lio previsto neste Acordo, 0 BE.TEFICIARIO suprira o ex — 

cesso verific-ªdo com recursos proprios.
. 

8ª Clausula - A verificaxao do cumprimento das obrigagoes decorren— 
tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INEP que, por seu 
Diretor ou representº nte devidamente credenciado, podera solicitzar 
quaisquer informaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trab.á lhcas 
de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da lo Cillidadê que te- 
nho m possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro - 
nunciar-se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem con 
veniente. 

2ª Clâuãula — Para o efeito do que dispoe a clausula anterior, 
e

o 
BJNEFIC RIO se compromete a facilitar, por todos os meios p0551ve- 
is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve— 
nham a ser executados. 

lOª Cláusula - O prédio que deverá ser construidolcom estabilida.de 
garantida para longa dura ao, em terreno, se poseivel, de 10 000 m2 
(dez mil metros quadrados% e dentro das melhores condiçoes pedagog_ 
cas e higienicas, sera patrimonio do BENEFICIARIO a quem competep 
yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. 
Esse predio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino 
primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

! I _ . llª Clausula ; 0 BENEFIQIARIO se obriga_a conservar em seu arquiv<3 
Onpresente Acordo com toda a documentaçao, correspondencia e prestª 
çao de contas a ele referentes, para vista em qualquer tempo. 

123 glausula — A firmar o presente Termo de Acordo Esgecial, o 
BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o auX1lio estabele 
cido e suas condicoes, e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen- 
to de todas as suas clausulas, de'cuja inobservancia resultara a 
rescisao deste Termo, sendo o aux1lio transferido para outros muni- 
cipios, mediante novo Acordo. 

& an Wm/fdeafixcwff 9196 /
;/ Antonio de Oliveira Bribí' 

Ministro da Educaçao e Cultura 

Anísio Spiúôla Tei '1ra 
Diretor do INE
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~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Rio de Janeiro, 6 de dezehbro de 1963 

momma Nº J1 7/53 

Ã : Secretaria do INEP 

Do : Supervisor da Educação Primária e Complementar 
Assunto : Cancelamento 'do Acordo 5/12/61 com o Govêmo do 

Estado de Eernambuco e reversão do auxílio de 
E: 13.800.000,00 em favor do CEPE, de Recife. 

Para as devidas providências, encaminho a essa 
Secretaria as cópias anexas do Termo de Cancelamento do Acõrdo- 
firmado em 5/12/61, entre êste Ministério e o Gov'êrno do Esta- 
do de Pernambuco, no valor deéfi 13.800.000,ÓO. 

Solicito seja, ao mesmotempo, cancelada a con- 
to aberta pelo ofício [LOS/22, de 15/3/63, no Banco do Brasil, 
em favor da Secretaria de Educação,_ do Estado—«,e creditada ao 
Centro Regional de Pesquisas Educacionais, em Recife) tendo 
em vista (: resolvido no Termo de Cancelamento em apr'êço, a 1m- 
portãncia (196:3 13.800.000,00( treze milhões e oitocentos mil 
cruzeiros). ' 

INEP/EPC/CD 'A/dp-6. 12. 63 
fºz/35



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 - ENDEREÇO TELEGRAFICO EDINEP 

RIO DE JANEIRO - GB. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ranma DE ACõRDO ESPECIAL, PARA execução DE 
osaas_ãscota as INTEGRADAS NQ PIANO DE AMF 
PLIACA DA R. a ESCOLAR PRIMARTH DO 2319 , 

ELEBRADO ENTRE O MINISTÉRIO DA tdgclºlg E 
CUBruRA (MEC), POR INTERMEDIO DO IFSTITUTO 
NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS (INEP), E amaewmwmmmmb 
c r e).

w nistro da Educaçao e Cultura, pre entes o respectivo titular, o Dire - 
tor do INEP e o representante devidamente credenciadº da Entidade aci- 
ma citada, tendo em vista 0 plano federal de ampliagao e melhoria, da 
rede escolar primaria do Pals, foi firmado o presente Termo de Acórd<> 
Especial, nos-Termos dos Decretos-Leis numeros 6785, de lL/o/uu, 8 u9, 
de ll/lZ/MS, 9h86, de 18/7/u6, e Decretos numeros ZAlQl, de ll/lg/ 7 e 
37082, de Zb/ã/SS, em que se estabeleceram os seguintes compromissos: 

Aos Áias do mes dªwí de l 96/, no Gabinete do Mi— 

lã Cláusula — O MEC, por intermédio do INEP, a conta dos recursos do 
, 

ª o Nacional do Ensino Primario, Unidade - 

'” ,,.l 
* 

do Eit- égéglafi’ ;do canaviais ck; an » . = 

toe momma ~ ~ : ªt:-win , -V’mda‘2;¢:§; 
' “—» & »ªfª- '. hannª, íw' an. «* 

~~ 

.Éê Cláusula — O auxílio federal referido na cláusula anterior 55 pode- ia ser utilizado para o fim exclusivº de liquidaçao de despesas previg 
tas neste Adordo, cujos termos deverao ser amplamente divulgados por 3 dital e pela imprensa local escrita e fa;ada. 

5ª Cláusula — O auxilio federal será depositado integralmente na agen; gia do Banco do Brasil local (ou mais proxima), com expressa vinculagm 
as obras programadas neste Acordo, tao logo sejam aprovadas pelo INEP 
as plantas e escrituras dos terrenos, bem como os projetos escolhidos e 
os orçamentos previstos. 

QE Cláusula — Q referido deposito será feito em favor do BEEEFICIÁRIO, 
em conta bloqueada pelo INEP, que autorizara o pagamento apos a conclg 
sao de cada predio, dentro do prazo maximo de 12 (doze) meses a contar 
da data do deposito. A conclusao de cada Escola devera ser confirmacía 
por pessoas idoneas da localidade no "Termo de Recebimento de Predio"e 
no “Balancete“ das despesas de cada obra (modelos anexos) e documenta— 
da com fotografias (externas e internas). 

“Eª Cláusula — Se as Escolas não forem construídas dentro do prazo esta 
elecido, 9 auXilio sega cancelado e a i portancia recolhida ao INEP , onde ficara & disposiçao de outros manic pios carentes de Escolas, do 

mesmo Estado. 

09,“ " emas mm“ Bm
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6ª glâusula — Uma vez apr vedes 10 ÍNÉP os,terrenos e os projetos 
das obras, qualquer alter.çao ju seda necessaria so podera ser fei- ta mediante sua previa autorizaçao,'em face de justificativa apra — 

sentada. Durante a construçao deVera ser afixada nas obras uma pla— 
ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESTÁ SENDO CONSTKUÍDA COM 
A COOPERAQAO DO INEP—MEC. 

' 
> 

'. ' . ' ª Clausula — Na hipotese de ser,o custo das obras superior,ao va - 
lor do auXilio previsto neste Acordo, 0 BENEFICIÁRIO suprira o exo— 
cesso verificado com recursos proprios. 

8ª Cláusula - A verificatão do cumprimento das obrigaqoes decorren— tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INDP que, por seu Diretor ou representante devidamente credenciado, podera solicitzar quaisquer informaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trabalhcns 
de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te- 
nham possibãlidade de testemunhar o andamento das obras, para pro - 
nunciar—se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem con voniente. 

3ª Cláusula —'Para o efeito do que dispõe a cláusula anterior, , o 
BENEFICIARIO se compromete a facilitar, por todos os meios pos51ve- is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve— 
nham & ser executados. 

lOª Cláusula — 
Q prédio que deverá ser construído com estabilida<íe' garantida para longa dura ao, em terreno, se possivel, de lO 000,m2

_ (dez mil metros quadrados e dentro das melhores condiçoes pedagogi ‘ 

. . . ' . . ' ' 
.

' cas e higienicas, sera—patrimonio do BÉNEFICIARIO a quem competea yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. Esse’predio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

llâ Cláusula ; 0 BDNEFIÇIÁRIO se obriga—a conservar em seu arquiv<> 
Onpresente Acordo com toda a-documentaãao, correspondencia e presta 
çao de contas a ele referentes, para v sta em qualquer tempo. 

lZª léu ula — Av firmar o presente Termo denAcordo ESJecial, o 
BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o auxilio estabele cido e suas condiçoes,le que se responsabiliza pelo fiel cumprimen- to de todas as suas clausulas, delcuja inobservancia resultara & rescisao deste Termo, sendo o auXilio transferido para outros muni- cipios, mediante novo Acordo. 

ªªª ªº Ímiªem [de Mécia 196/ 

/ Antonio de Olive' a Brito 
Ministro da Educª ao e Caltura 

ww 
Anisio Spin a Tei ªire 

Diretor do INv
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

TÉRMG DE ACÓRDO ESPECIAL, PARA scvçao DE 
osaas_zscoi _ss INTEGRaDaS NQ PLANO DE AM— 

PLIACAÓ DA R 'a ESCOLAR PRIEARIA DO rags , 
CELEBRADO auras 0 MINISTÉRIO DA EDUCACAO s 
CUIEUBA (MEG), POR IN ERMEDIO DO INSTITUTO 
NACIONAL DE'ESTUDOS PEDAGÓGICOS (INEP) E 
A PREFÉÉÉURA MUNICIPAL DE LAGQ DA PEDRÃ(BB 
NEFICI . 0), ESTADO DO MARANHAO. 

Aos Gias do mes de /ºZ de l 96/, no Gabinete do Mi— 
nistro da Educaçao e Cultura, presentes o respectivo titular, o Dire - 
tor do INEP e o representante devidamente credenciadº da Entidade aci- 
ma citada, tendo em vista olplano federal de ampliagao e melhoria, da 
rede escolar primaria do Pais, foi firmado o presente Termonde Acord<> 
Especial, nos Termos dos.Decretos—Leis numeros 6785 de ll/o/uu, 8 U9, 
de lL/lZ/uã, 9h86, de 18/7/u6, e Decretos numeros 2Úl9l, de ll/lg/ 7 e 
37082, de Zh/ã/SB, em que se estabeleceram os seguintes compromissos: 

lª Cláusula — O MEC, por intermédio do INEP, a conta dos recursgs do 
ªindo Nacional do Ensião Primario, Unidade O9o0h.02, çqpsiggçao .l— 
01/1 (V7615h) de exerc cio financeiro de 19 l concedera_a efei-ura 
municipal do lago da Pedra Maranhao, e a - o de cr$ ,3 000 900,00 
(tres milhoes de cruzeiros, para & eonstru ao de uma escola Primariade 
quatro salas de aula (Projeto INEP/783 — 5 0 na) a ser localizada na 
cidade. 

gg Cláusula — O auxilio federal referido na cláusula anterior só pode— 
fa ser utilizado para o fim exclusivº de liquidaçao de despesas previº 
tas neste Acordo, cujos termos deverao ser amplamente divulgados por e dital e pela imprensa local escrita e fa)ada. 

5ª Cláusula — O auxilio federal será depositado integralmente na agen; gia do Banco do Brasil local {cu mais proxima), com expressa vinculaça> 
as obras programadas neste Acordo, tao logo sejam aprovadas pelo INEP 
as plantas e escrituras dos terrenos, bem como os projetos escolhidos e 
os orçamentos previstos.

, 

gª Cláusula - o referido depésito será feito em favor do BÉNEFICIÁRIO, 
em conta bloqueada pelo INEP, que autorizara o pagamento apos a conclg 
sao de cada predio, dentro do-prazo maXimo de 12 (doze) meses a contar 
da data do deposito. A conclusao de cada Escola devera ser confirmacla 
por pessoas idoneas da localidade no "Termo de Recebimento de Predio"e 
no "Balancete" das despesas de cada obra (modelos anexos) e documenta— 
da com fotografias (externas e internas). 

\‘C a Cláusula - Se as Escolas não forem construídas dentro do prazo esta 
Éelecido, o auXilio sega cancelado e a iâportancia recolhida ao INEP , onde ficara a disposiçao de outros munic pios carentes de Escolas, do 
mesmo Estado. 

J...-n



MíNISTi—ÍRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

6ª_Clâusula — Uma vez aprovados pelo ÍNEP oslterrenos e os projetos das obras, qualquer alteraçao julgada n cessariu so podera ser fei— ta mediante sua previa autorizaçao,,em ace de justificativa apre — 
sentada. Durante a construção devera ser afigada nas obras uma pla- ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESTA SENDO CONSTHUIDA COM A COOPERAQAO DO INEP—MEC. 

ª Cláusula - Na hipótese de ser,o custo das obras superior'ao va — lor do aux1lio previsto neste Acordo, 0 BENEFICIARIO suprira o ex — 
cesso verificado com recursos proprios. 

8ª Cláusula - A verificatão do cumprimento das obrigaqães decorren— tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INÉP que, por seu Diretor ou representante devidamente credenciado, podera solicitzar quaisquer informaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trabalhcns de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te— nham possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro — nunciar-se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem con veniente. 

2ª Cláusula - Para o efeito do que dispoe a cláusula anterior, o BENEFICIARIO se compromete a facilitar, por todos os meios p0351ve- is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve— 
nham a ser executados. 

. 

_ _ e 
, 

. .
. lOª Cláusula — O prédio que deverá ser construido com estabilida,de garantida para longa duragao, em terreno, se possível, de lO 000,m2 (dez mil metros quadrados e dentro das melhores condiçoes pedagogª . . . a . . a » cas e higienlcas, seraupatrimonio do BHNEFICIARIO a quem competejmp yidencíar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. Esse,predio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

llª Cláusula ; O BVNEFIQIARIO se Obriga—a conservar em seu arquiv o Onpresente Acordo com toda a documentaçao, correspondencia e presta çao de contas a ele referentes, para Vista em qualquer tempo. 

12% Clau ula - Av firmar o presente Termo deNAcordo Bejecial, o BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o auXilio estabelg cido e suas condiçoes,,e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen— to de todas.as suas clausulas, deºcuja inobservancia resultara a rescisao deste Termo, sendo o aux1lio transferido para outros muni— c1pios, mediante novo Acordo. 

“Rie de Janeire, em J'ªde z/Gªí—fde 196 // 

M” Antonio de Oliveira Brito 
Ministro da Educaçao e Cultura 

;áíêº/t/ Anísio Spinola TeiXeira 
Diretor do INEP 

flf’l ' 
âígismunde _ãeares K316 

Prefeito Municipal
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA ' 

A 
{1‘ 

Tamoio- na scôano ESPECIAL, PARA execução na 
casas—Esca“ 

' 

as INTEGRADAS NO PLANO DE AM— 

PLIAgab DA R 'a ESCOLAR Par-fama D0 gags , 
;*:LEBRADO amas O MINISTÉRIO na 319110;..n & 

CUHI'UBA (MEG), POR mremánio D0 Ii‘fi'STITUTO 
NACIONAL na ESTUDOS PEDAGÓGICOS (INEP) 14" 

O GOVÉRNO D0 ESTADO DO MARANHÃO (BENEFÍCIÃ 
RIO .. 

Aos ájdias do mês de MZ de 1 96/, no Gabinete do Mi— 
nistro da Educaçao e Cultura, pr entes o respectivo titular, o Dire — 

ter do INEP e o representante devidamente credenciadº da Entidade aci- 
ma citada, tendo em vista oeplano federal de ampliagao e melhoria, da 
rede escolar primaria do Pais, foi firmado o presente Termo de Acordca 
Especial, nos Termos dos Decretos-Leis numeros 6785, de ll/o/uu, 83h9, 
de ll/lZ/US, 9h86, de 18/7/u6, e Decretos numeros Zul9l, de lL/lg/hZ-e 
37082, de Zh/3/55, em que Se estabeleceram os seguintes compromissos: 

lª Cláusula — O MEC, por intermédio do INEP & conta dos recursos do Ego Naãional do Ensino Primario Unidade 69014502 consignaçao 3.1.0741, 
do exere cio financeiro de 1961 (6/61.h - Cr$ 13 350 000,00)concederao auxílio de Cr$ 13 350 000,00 (treze milhões, trezentos e cincoenta mil 
cruzeiros) para a constru ão de 6 Escolas Primarias (30 salas) e amplk; 
ção de outras 6 (12 salasã conforme localização arrolada na relação a- 
nexa que faz parte integrante do presente Acordo. 

.gs Cláusula — O auxilio federal referido na cláusula anterior só pode— 
Éa ser utilizado para o fim exclusivo de liquidaçao de despesas previª tas neste Adordo, cujos termos deverao ser amplamente divulgados por 5 dital e pela imprensa local escrita e falada. 

33 Cláusula - 0 auxilio federal será depositado integralmente na agen; pia do Banco do Brasil local (ou mais proxima), com expressa vincula 
as obras programadas neste Acordo, tao logo sejam aprovadas pelo INEP 
as plantas e escrituras dos terrenos, bem como os projetos escolhidos e 
os orçamentos previstos. 

na Cláusula _ O referido depósito será feito em favor do BÉljÉFICIÁRIO, 
eg conta bloqueada pelo INEP, que autorizara o pagamento apos a conclg 
sao de cada predio5 dentro do prazo maximo de 12 (doze) meses a contar 
da data do deposito. A conclusao de cada Escola devera ser confirmacía 
por pessoas ideneas da localidade no "Termo de Recebimento de Predio"e 
no "Balancete" das despeSas de cada obra (modelos anexos) e documenta— 
da com fotografias (externas e internas). 

“ºª Cláusula - Se as Escolas não forem construídas dentro do prazo esta 
Éelecido, 9 auxilio sega cancelado e a i ortancia recolhida ao INEP , onde ficara a disposiçao de outros manic pios carentes de Escolas, do 
mesmo Estado.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

~~~ ~~ 
6ª Cláusula - Uma vez aprovados pelo INEP os,terrenos e os projetos 
das obras, qualquer alteraçao julgada necessaria so podera ser fei- 
ta mediante sua previa autorizaçao,,em face de justificativa apra - 
sentada. Durante a construçao devera ser afigada nas obras uma pla— 
ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESTÁ SENDO COHSTHUIDA COM 
A COOPERAQAO DO INEP—MEC. 

: . ' 
. ' ª Clausu a — Na hipotese de ser,o custo das obras superior,ao va - 

lor do aux1lio previsto neste Acordo, o—BENEFICIÁRIO suprira o ex - 
cesso verificado.com recursos proprios. 

8ª CláuSula — A verificaqão do cumprimento das obrigaqões decorren— 
tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INÉP que, por seu Diretor ou representante devidamente credenciado, podera solic113ar 
quaisquer iªformaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trabalhc>s 
de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te— 
nham possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro — 

nunciar—se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem con veniente. 

2ª Cláusula — Para o efeito do que dispoe a cláusula anterior, ( o 
BENEFICIARIO se compromete a facilitar, por todos os meios possive— is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve- 
nham a ser executados. 

lOª Cláusula - O prédio que deverá ser construído com estabilidatie garantida para longa dura ao, em terreno, se possível, de lO 000;m2 (dez mil metros quadrados% e dentro das melhores condiçoes pedagogi 
cas e higienicas, sera—património do BWNEFICIÁRIO a quem competejmp yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. 
Esse’predio nunca tera outra destinaçao que aqde servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

llª Cláusula ; O BÉNEFIÇIÁRIO se obriga—a conservar em seu arquiv o 
Onpresente Acordo com toda a documentaçao, correspondencia e presta 
çao de contas a ele referentes, para vista em qualquer tempo. 

123 Cláusula — Av firmar o presente Termo deNAcordo Beqecial, o 
BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o aux1lio estabelg cido e suas condiçoes,'e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen— to de todas as suas clausulas, de cuja inobservancia resultara a 
rescisao deste Termo, sendo o aux1lio transferido para outros muni- 
c1pios, mediante novo Acordo.

& ªih'ªi JHBSÉSD$em Qãíietíytªz 

/ Antonio de Oliveira rito 
Ministro da Educaçao Cultura

% Anísi Spina Teixeira 
Diretor o INEP
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

mesmo DE ACÓRDO ESPECIAL, PARA Exscução DE 
osaas_zsc0ª ,as INTEGRADAS NQ PLANO DE AMF 
PLIAçab-DA'RL'E ESCOLAR-PRIHARZA DO :aÉS , 
CELEBRADO ENTER 0 MINISTÉRIO DA EDUCagAO E 
CUETHRA (MEG), POR INTÉRMÉDIO DO IFSTITUTO 
NACIOaAL DE ESTUDOS €EDAGÓGl.V_ 
& ªªãªíáª ªº ªªªiªº ª 'fªª%ª# 
~ 

~ ~ ~~ 
Hª 

9, 
. 

.Aos‘ wudias demªis de ÉWÁde l 96 ª, no Gabinete do Mi— nistro da Educaçao e Cultura, pr entes o respectivo titular, 0 Dire - 
ter do INEP e o representante devidamente credenciadº da Entidade aci- 
ma citada, tendo em vista o plano federal de ampliàgao e melhoria, da 
rede escolar primaria do Pals, foi firmado o presente Termo de Acord<> 
Especial, nos Termos dos Decretos—Leis numeros 6785, de lL/o/uu, 8 A9, de ll/lZ/MS, 9u86, de 18/7/u6, e Decretos numeros Zul9l, de ll/lg/ 7 e 
37082, de Zh/ã/SS, em que se estabeleceram os seguintes compromissos: 

”le Cláusula — o MEC, por intermédio do INEP. a 
. 
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,gg Cláusula — O auxílio federal referido na cláusula anterior só pode- 
Éa ser utilizado para o fim exclusivº de liquidaçao de despesas previª tas neste Adordo, cujas termos deverao ser amplamente divulgados por e dital e pela imprensa local escrita e falada. 

Ea Cláusula - O auxilio federal será depositado integralmente na agen; pia do Banco do Brasil local Lou mai§.proxima), com expressa vincula 
as obras programadas neste Acordo, tao logo sejam aproVadas pelo INEP 
as plantas e escrituras dos terrenos, bem como os projetos escolhidos e 
os orçamentos previstos. 

ªª Cláusula - Q referido deposito será feito em favor do BEHEFICIARIO, 
eg conta bloqueada pelo INEP, que autorizara o pagamento apos a conclu 
sao de cada predio, dentro do prazo maximo de 12 (doze) meses a contar 
da data do depçsito. A conclusao de cada Escola devera ser confirmacía 
por pessoas idoneas da localidade no "Termo de Recebimento de Predio"e 
no “Balancete“ das despeSas de cada obra (modelºs anexos) e documenta— ' 
da com fotografias (externas e internas); ' 

‘1: & Cláusula — se as Escolas não forem construídas dentro do prazo esta 
Éelecido, 9 auXilio sega cancelado-e a i pertencia recolhida ao INEP , onde ficara a disposiçao de outros manic pios carentes de Escolas, do . 
mesmo Estado. .

'

~ _._-M___k ,.m _ __ , , _ __, .. ,.m—ª__.,xmi_____4__-_Á—muw—_ . 
" .—_,.___._._. ”_ kL—MM. 'ª *"
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6ª Cláusula - Uma vez aprovados pelo ÉREP oslterrenos e os projetos 
das obras, qualquer alteraçao julgada n cessaria so podera ser fei- 
ta mediante sua previa autorizaçao,,em ace de justificativa apra - 
sentada. Durante a construçao devera ser af13ada nas obras uma pla— 
ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESIA SENDO COFSTHUIDA COM .. 
A COOPERAÇAO DO INEP—MEC.

' 

ª Cláusula - Na hipótese de ser,o custo das obras superior,ao va — 

lor do aux1lio previsto neste.Acçrdo, o BENEFICIARIO suprira o ex — 

cesso verificado com recursos proprios. 

8ª Cláusula - A verificapão do cumprimento das obrigagoes decorrene tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INÉP que, por seu Diretor ou representante devidamente credenciado, podera solicitzar 
quaisquer informaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trabalhcas 
de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te— 
nham possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro — 

nunciar-se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem con veniente. 

2ª Cláusula — Para o efeito do que dispõe a cláusula anterior, o 
BENEFICIARIO se compromete a facilitar, por todos os meios p0351ve- is, inclusive 0 de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve- 
nham a ser executados. 

lOª.Clâusula — O prédio que deverá ser construído com estabilidazie garantida para longa dura ao, em terreno, se possível, de 10 000,m2* 
(dez mil metros quadrados% e dentro das melhores condiçoes pedagogª 
cas e higienicas, serawpatrimOnio do BÉNEFICIARIO & quem competeJup yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. Esse'predio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

I » . _ llª Clausula ; O BVNEFIQIARIO se obriga—a conservar em seu arqu1v<> 
Onpresente Acordo com toda a documentaçao, correspondencia e prestª 
çao de contas a ele referentes, para vista em qualquer tempo. 

12a Clãu ula - Av firmar o presente Termo deNAcordo ESJGCial, o 
BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o auXilio estabelg cido e suas condigoes,,e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen- to de todas as suas clausulas, deâcuja inobservancia resultara a rescisao deste Termo, sendo o aux1lio transferido para outros muni— c1pios, mediante novo Acordo. 

Rio de Janeiro,em áfde/Á/WÁ de 196%) 
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/ 
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Antonio de Oliveira—Twito 
Ministro da Educaçaª/e Cultura 

Diretor o INEP 
Anísio Spino ejffjuâf ' fN 

[ Í 

a (7. WW um, ,”,l 
,. 

,“ «' 
IÉewton de "Éarros BellG 

Governador do Estado
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

TÉRMG DE ACõRDO ESPECIAL, PARA EXTCUÇÃO DE 
OBRAS_ISGO- ‘ES INTEGRADAS Ng PIANO DE.AMF 
PLIAçab DA R» E ESCOLAR PHIWAIIA DO rags , 

RLEBRADO EMTEC 0 MINISTÉRIO De EDUCLSAO : 
CUflTaRA (MEG), POR IN ÉRMÉDIO DO IFSTITUTO 
NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS (INEP), E- 

: ' 

:) adriano no mum no mm (emmxcnmo). 

Aos Ziias do mes de W‘Zde l 96/, no Gabinete do Mi— nistro da Educaçao e Cultura, pre entes o respectivo titular, o Dire — 

tor do INEP e o representante devidamente credenciadº da Entidade aci— 
ma citada, tendo em vista olplano federal de ampliagao e melhoria, da rede escolar primaria do Pais, foi firmado o presente Termo de Acorcío Especial, nos Termos dos Decretos—Leis numeros 6785 de ll/o/uh, 83ú9, de ll/lZ/HS, 9h86, de 18/7/U6, e Decretos numeros 191, de ll/lg/U7 e 
37082, de ZU/B/SS, em que se estabeleceram os seguintes compromissos: 

lª Cláusula — O MEG, por intermédio do INEP, a conta dos recursos do .:ªjdo Nacional do Ensino Primario, Unidade 09.04.02, Verba. 3.1.07/1J dc e— 
musicais financeiro de 1960 (Verbo. 69.4.2 .. Cr$ 1 ooo 000.00) e do 1961 (n'/61.4 ..mas 
15 050 000,00) concederá; a.. Govêrno do Estado do amazonas . auxílio de Moon-coo... 
14 950 000,00 («meteres mílhfies . oímoentn. mil cruzeiros) pen a. construçao de 3 (tres) Escolas Primªz-ias com um total de 20 (vinte) salas de aula. a. serem lºcaliza— m em mªus, no: bairros de: murros (10 was), mmm VARGAS (5 sua) & sin merece (s alas). 
%% Cláusula — O auxilio federal referido na cláusula anterior só pode— 
Ea ser utilizado para o fim exclusivº de liquidaçao de despesas previº tas neste Adordo, cujos termºs deverao ser amplamente divulgados por º dital e pela imprensa local escrita e fa;ada. 

5ª Cláusula — O auxilio federal será depositado integralmente na agen; pia do Banco do Brasil local (ou mais proxima), com expressa vinculaçao 
as obras programadas neste Acordo, tao logo sejam aprovadas pelo INEP 
as plantas e escrituras dos terrenos, bem como os projetos escolhidos e 
os orçamentos previstos. '

. 

na Cláusula - Q referido depósito será feito em favor do BagsFICIÁRIo, 
em conta bloqueada pelo INEP, que autorizara o pagamento apos a conclu sao de cada predio, dentro do prazo maximo de 12 (doze) meses a contar 
da data do deposito. A conclusao de cada Escola devera ser confirmacía por pessoas idoneas da localidade no "Termo de Recebimento de Predio"e 
no “Balancete“ das despesas de cada obra (modelos anexos) e documenta— 
da com fotografias (externas e internas). 

“ªª Cláusula — Se as Escolas não forem construídas dentro do prazo esta Éelecido, o auxílio sega cancelado e a i pertencia recolhida ao INEP , onde ficara a disposiçao de outros.munic pios carentes de Escolas, do 
mesmo Estado. 

*E

M“
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“6ª Cláusula — Uma vez aprívados pelo TWªP oslterrenos e os projetos 
das obras, qualquer alter.çao julgada necessaria so podera ser fei- 
ta mediante sua previa au orizaçao,,em face de justificativa apre — 

sentada; Durante a construçao devera ser afixada nas obras uma pla— 
ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESTA SENDO COHSTBUIDA COM 
A COOPERAQAO DO INEP-MEC. » 

ª Cláusula — Na hipótese de ser,o custo das obras superiorlao va — 

lor do aux1lio previsto neste Acordo, 0 BENEFICIARIO suprira o ex — 

.gesso verificado com recursos proprios.
' 
8ª Cláusula — A verificatão do cumprimento das obrigaqões decorren— 
tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INÉP que, por seu Diretor ou representante devidamente credenciado, podera solicitzar quaisquer informaçoes ou vistoriar e desenvolvimento dos trabalhcys 
de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te- 
nham possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro - 
nunciar—se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem coª vcniente. 

& Clãu ula — Para o efeito do que dispõe a cláusula anterior, o 
BENEFICIARIO se compromete a facilitar, por todos os meios p0351ve- is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve— 
nham a ser executados. 

I , . I ! . lOª Clausula - O prédio que devera ser construido.com estabilida de garantida para longa dura ao, em terreno, se possivel, de.lo 009,m2 (dez mil metros quadrados e dentro das melhores condiçoes pedagogl ... : ; - cas e higienicas, sera—patrimonio do BÉNEFICIARIO a quem competejup yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. Esse,predio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

llª Cláusula ; 0 BVNEFIQIKRIO se obriga—a conservar em seu arquiv<3 
Onpresente Acordo com toda & documentaçao, correspondencia e prestª 
çao de contas a ele referentes, para vista em qualquer tempo. 

123 Clau ula — Av firmar o presente Têrmo deNAcordo ESUGCial, o 
BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o auXilio estabelg cido e suas condiçoes,,e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen— to de todas as suas clausulas, de cuja inobservancia resultara a rescisao deste Termo, sendo o auX1lio transferido para outros muni— cipios, mediante novo Acordo. 

Rio de Janeiro, em ÃGWÁG 196 / 
Á 4E ai 

Antonio de Oliveira Brito 
Ministro da Educaª / e Cultura 

~~ 

~~~ 
, .E” 7 

Anisio S nolaífêixeira 
Diretor do E N P 

É 53 
agfieffiéltq 

srt. Mestrinholáe Medeiros 3703. 
\ \ 

Governador do Estudo 
INEP/o:“, ZAS om 19-\961
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA Wª 

TÉRMG-DÉ acõabo ESPECIAL, PARA execuçâo DE 
0BRAS_ESGOEA%SS INTEGRADAS NQ PLANO DE AM- 
PLIAn DA RJ‘E ESCOLAR Palraain D0 rags , 
CELEBRADO ENTRE o MIN.STÉRIO DA touchpso E 
CUBTURA (MEG), POR INTÉRMÉDIO D0 IESTITUTO 
NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS (INEP) E' 
A EREFEITURA MUNICIPAL DE ILHEUS (anuári- 
CIARIA), ESTADO DA BAHIA. 

AosÍ/Jiias do mes dewmáde l 96/, no Gabinete do Mi— 
.nistro da Educaçao e Cultura, preSentes o respectivo titular, o Dire — 

ter do INEP e o representante devidamente credenciadº da Entidade aci— 
ma citada, tendo em vista o(plano federal de ampliagao e melhoria, da 
rede escolar primaria do Pa15,_foi firmado o presente Termo de Acorcío 
Especial, nos Termos dos Decretos—Leis numeros 6785 de lL/d/uu, 8 M9, 
de ll/lZ/DS, 9h86, de 18/7/u6, e Decretos numeros 2Él9l, de ll/lg/47 e 
37082, de 2h/3/55, em que se estabeleceram os seguintes compromissos: 

lª Cláusula — O MEC, por intermédio do INEP, % conta dos recursos do 
«'não Nacional do Ensinp Primario, Unidade 09.0 .02., consignada em d9- 

tação na verba orçamentaria .l.O7/2.10 do GXGPClGíO finaioeiro de 1901 
concedera o auxilio de Cr$ 00 000,00 (quatrocentos mil cruzeiros), a 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHEUS, Estado da Bahia, para a construçao de 
uma Escola Primaria de duas (2) salas de aula, a ser localizada em Olª 
vença, naquele município. 

.ÉÉ Cláusula — O auxílio federal referido na cláusula anterior só pode— 
Éa ser utilizado para o fim exclusivº de liquidaçao de despesas previª 
tas neste Adordo, cujos termos deverao ser amplamente divulgados por º dital e pela imprensa local escrita e falada. 

5ª Cláusula — 0 auxílio federal será depositado integralmente na agen; pia do Banco do Brasil local (ou mais proxima), com expressa vinculaça3' 
as obras programadas neste Acordo, tao logo sejam aprovadas pelo INEP 
as plantas e escrituras dos terrenos, bem como os projetos eScolhidos e 
os orçamentos previstos. 

A; Cláusula - o referido depósito será feito em favor do BeyEFICIARIo, 
em conta bloqueada-pelo INEP, que autorizara o pagamento apos a conclg 
sao de cada predio, dentro do prazo maximo de 12 (doze) meses a contar 
da data do deposito. A conclusao de cada Escola devera ser confirmacia 
por pessoas idoneas da localidade no "Termo de Recebimento de Predio"e 
no—“Balancete” das despesas de cada obra (modelos anexos) e documenta— 
da com fotografias (externas e internas). 

Rcª Cláusula - Se as Escolas não forem construídas dentro do prazo esta 
Éêlecido, 9 auxilio sera cancelado e a i pertencia recolhida ao INEP , 
onde ficara a disposiçao de outros munic pios carentes de Escolas, do 

-mesmo Estado. '
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.6a Cláusula — Uma vez apr vados pelo ÉNEP oslterreaos e os projetos çdas obras, qualquer alterEçao julgada n cessaria so poderi ser fei- 'ta mediante sua previa au orizagao,'em =ace de justificativa spre — 

sentada. Durante a construçao devera ser afixada nas obras uma pla- ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESYA SENDO COHSTHUIDA COM A COOPERAÇAO DO INEP—MEC. 

' .
Q ª Clausu a - Na hipótese de ser,o custo das obras superior,ao va — lor do aux1lio previsto neste Acordo, 9 BENEFICIARIO suprira o ex - 

cesso verificado.com recursos proprios. 

8ªÇClâpsula — A verificatao do cumprimento das obrigagoes decorren— tes-do presente acordo cabera, de uma parte, ao INÉP que, por seu Diretor ou representante devidamente credenciado, podera soliciizar quaisquer informaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trabalhcns de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te- 
nham possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro - 
nunciar—se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem con veniente. 

3ª Cláusula — Para o efeito do que dispoe a cláusula anterior, ! o ENÉFICIARIO se.compromete a facilitar, por todos os meios pOSSive- is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve— 
nham a ser executados. 

lOª Cláusula — O prédio que deverá ser construído com estabilida<ie garantida para longa duragao, em terreno, se poss vel, de lo 000,m2 (dez mil metros quadrados e dentro das melhores condiçoes pedagogª . . . ' , _ ; . cas e higienicas, sera—patrimonio do BÉNEFICIARIO a quem competea yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. EsseIPredio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 
p , . . llª Clausula ; O BÚNEFIÇIÁRIO se obriga—a conservar em seu arquiv o Onpresente Acordo com toda a documentaçao, correspondencia e prestª çao de contas a ele referentes, para vista em qualquer tempo. 

lZª lâu ula - Ac firmar o presente Termo deNAcordo ES)ecial, o BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o aux1lio estabelg cido e suas condiçoes,,e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen- to de todas as suas clausulas, deecuja inobservancia resultara a rescisao deste Termo, sendo o auXilio transferido para outros muni— cipios, mediante novo Acordo. 

Áa'”%wae$n fldeãe 196/ 

m. Antonio de Oliveira Brito 
Ministro da Educaçao e Cultura 

ÁZÍÉÉ Anísio Spinola Teixeira 
'- 

Diretor do INEP 

4¢225§Snrique w;—õàrdoso e Silva 
Prefeito municipal 

“.:.-'
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

TERMO DE RESCISÃO D0 ACORDO ESPE- 

CIAL FIRMADO EM 18/7/60 COM A PRE 

FEITUBA MUNICIPAL DE BATALHA, ES— 

TADO DO PIAUÍ. 

0 Diretor do Instituto Nacional de Estudos Peda- 
gégicos (INEP), do Ministério da Educação e Cultura (MEC), ten- 
do em vista o não cumprimento, pela parte beneficiária, do Ac6; 
do celebrado em 18 de julho de 1960, entre o MEC,atravês &DINEP 
e a Prefeitura Municipal de Batalha, Estado do Piauí,resolve dº 
clarar rescindido o referido Acôrdo. 

Em consequência, a importância de Cr$ 500 000,00 
(quinhentos mil cruzeiros) empenhada como auxílio federal, pelo 
Acôrdo ora em rescisão, reverterá ã conta "Saldos Livres" dos 
recursos de 1960 da respectiva dotação (V/135.60.u/2). 

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1961 

Ass.) Anísio Spinola Teixeira. 
Diretor do I.N.E.P. 
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CELEBRADD uma 0 MINISTÉRIO DA anual-4530 E 
(zum,—RA (MEC), POR INTÉRMÉDIO DO IÉ—ê'STlTUTO ' NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS (INEP), E 

. -3 ““W"!” 
lªliªª ªº ªliªíf ªi 

Aosfafãfâg do mes de Áªàªªºéãª de l 96/, no Gabinete do Mi— 
nistrd da Educaçao e’Cultura; presentes o respeCtivo titular, o Dire — 

ter do INEP e-o representante devidamente credenciadº da Entidade acid 
ma citada, tendo em vista o plano federal_de ampliaoao e melhoria. da 
rede escolar primaria do Pais, foi firmado o presente Termo de Accrd(> 
Especial, nos Termos dos Decretos—Leis numeros 6785, de'll/o/au, 83b9, 
de lL/IZ/hS, 9h86, de 18/7/u6, e Decretos numeros.2ul9l,.de ll/lg/QY e 
37082, de 2D/3/553 em que'Se estabeleceram os seguintes compromissos: 

lª Cláusula — O MEG, por intermédio do INEP, & conta dos recursos-” doI ª o Nacional do Ensino Primario, Unidade- 
wenn: & meteria 

«www.sm— 
SC! 

.êê Cláusula — O auxilio federal referido na cláusula anterior sã pode— 
Ea,ser utilizado para o fim exclusivº de liquidaçao de despesasjpreviâ 
tas neste Adordo, cujos termos deverao ser amplamente divulgados por-g dital e pela imprensa local escrita e fa}ada. 

5ª Cláusula - O auxilio federal será depositado integralmente na agen; 
gia do Banco do Brasil local Xou mais proxima), com expressa vinculaçaa 
as obras programadas neste Acordo, tao logo sejam aprovadas pelo INEP 
as plantas e escrituras dos terrenos, bem como Os projetos escolhidos e 
os orçamentos previstos. 

ga Cláusula — Q referido deposito será feito em favor do BÉªÉFICIÁRIO, 
eg conta bloqueada pelo INEP, que autorizara o pagamento apos a conclª 
sao de cada predio, dentro do grazo maximo de 12.(doze) meses a contar 
da data do deposito. A conclusao de cada Escola devera ser confirma<ia 
por pessoas idºneas da localidade no "Termo de Recebimento de Predio"e 
no "Balancete" das despesas de cada obra (modelos anexos) e documenta- 
da com fotografias (externas e internas).

& 

Eª Cláusula - Se as Sacolas não forem construídas dentro do prazo esta 
elecido, 9.3uxílio sega cancelado e a i pertencia recolhida ao INEP , 

onde ficara a disposiçao de outros municâpios carentes de.Escolas, do, 
mesmo Estado.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

. 
[6ª Cláusula — Uma vez aprovados - lo ÉNEP oslterrenos e os projetos das obras, qualquer alteraçao ju ada n cessaria so podera ser fei— ta mediante sua previa au oriZQQaó,,em ace de justificativa apre — 
sentada. Durante a construçao devera ser afigada nas obras uma pla— ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESTA SENDO COFSTRUIDA COM A COOPERAÇAO DO INEP-MEC. 

I i» 

_ ' ª Clausula - Na hipótese de ser,o custo das obras superior,ao va — lor do aux1lio previsto neste Acordo, o BENEFICIARIO suprira o ex - cesso verificado com recursos proprios. 

8ª Cláusula - A verificarão do cumprimento das obrigaooes decorren— tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INEP que, por seu Diretor ou representante devidamente credenciado, podera solicitzar quaisquer informaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trabalh<>s de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te— nham possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro - nunciar—se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem con vcniente. 

2ª Cláusula — Para o efeito do que dispõe a cláusula anterior, 
e

o BUNEFICIARIO se compromete a facilitar, por todos os meios poss1ve— is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve- nham a ser executados. 

. , ! .. lOª Cláusula — 0 prédio que deverá ser construido'com estabilidacie garantida para longa duragao, em terreno, se p0531vel, de 10 000,m2 (dez mil metros quadrados e dentro das melhores condiçoes pedagogª ... ' . . .! - cas e higienicas, seranpatrimonio do BÉNEFICIARIO a quem competelnp yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. Esse’predio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

llª Cláusula ; O BCNEFIÇIÁRIO se obriga—a conservar em seu arquiv<3 Onpresente Acordo com toda a-documentaçao, correspondencia e prestª çao de contas a ele referentes, para vista em qualquer tempo.

A 12ª Cláusula — Au firmar o presente Termo deNAcordo Es)ecial, o BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o aqliO estabelg cido e suas condiçoes,,e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen— to de todas as suas clausulas, delcuja inobservancia resultara a rescisao deste Termo, sendo o aux1lio transferido para outros muni- cipios, mediante novo Acordo, 

//lii ”%/$$$; aí fez—... —_ 

// Antonio de Oliveira Br" o 
Ministro da Educaçao e altura 

em.—Zi de Ímaâfcde 196/.

~ Prefeito municipal 
n...—_)
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ranma-Ds acõabo ESPECIAL, PARA EwUgKo DE 
essas, veo, as INTEGRADAS 1 PIANO Ds ANF 
PLIAgA DA a.'E Escoraa PBIN ara DO EAÉS , 
atrasava Barsa 0 MINISTÉRIO na snaclpao a 

CUÍEUBA (MEC), POR INTÉRMÉDIO DO IHSTITUTO 
NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS (INEP), E 

, &. mm MICE“; B! m no IM»— 
:s (menagem). mm no . 

Ao ”vªias do mês de MW de l 961, no Gabinete do Mi— 
nistro da Educaçao e Cultura, presentes o respectivo titular, o Dire — 

ter do INEP e o representante devidamente credenciadº da Entidade aci- 
ma citada, tendo em vista alplano federal de ampliagao e melhoria, da 
rede escolar primaria do Pais,_foi firmado o presente Termo de Accrcio 
Especial, nos Termos dos Decretos-Leis numeros 6785 de ll/õ/uu, 83h9, 
de lL/lZ/DS, 9h86, de 18/7/u6, e Decretos numeros Zál9l, de ll/lg/u7 e 
37082, de 2h/3/55, em que se estabeleceram os seguintes compromissos: 

là Cláusula — O MEC, por intermédio do INEP, a conta dos recursos do 
Éàãdo Nacional do Ensino Primario, Unidadeeg,au,agiigªrba 3,1,9131, 1 
(Vªiª) do exercício financeiro do 961, gosmª & mmxrm III!— nº L $3.25 &NNHIEA De Hªifª htâdª 0 Ceara º &"“ liª ªº Cr$ spammun 
1 165 m.;» (m mmo mio ; assuma ; cimo m causam») sua 
a construe“ do an: begin Primas—in do em salas de aula (Prºjeto um 
76 «» 233 na.) a ser lasalizMa aa mu (ammo). 

.as Cláusula — O auxílio federal referido na cláusula anterior só pode— 
Éa ser utilizado para o fim exclusivº de liquidaçao de despesas previª 
tas neste Adordo, cujos termos deverao ser amplamente divulgados por e dital e pela imprensa local escrita e fa;ada. 

5ª Cláusula — O auxilio federal sera depositado integralmente na agen; 
pia do Banco do Brasil local [ou mais proxima), com expressa vinculagm 
as obras programadas neste Acordo, tao logo sejam aprovadas pelo INEP 
as plantas e escrituras dos terrenos, bem como os projetos escolhidos e 
os orçamentos previstos. 

Q2 Cláusula - Q referido depósito será feito em favor do BegEFICIÁRIo, 
eg conta bloqueada pelo INEP, que autorizara o pagamento apos a conclu 
sao de cada predio, dentro do prazo maximo de 12 (doze) meses a contar 
da data do deposito. A conclusao de cada Escola devera ser confirmacía 
por pessoas idoneas da localidade no "Termo de Recebimento de Predio"e 
no "Balancete" das despesas de cada obra (modelos anexos) e documenta- 
da com fotografias (externas e internas). '

\ ºª Cláusula — Se as Escolas não forem construídas dentro do prazo esta 
Éelecido, g auxílio sera cancelado e a iâportancia recolhida ao INEP , 
onde ficara a disposiçao de outros munic pios carentes de Escolas, do 
mesmo Estado.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

6ª Cláusula — Uma vez aprovados pelo TK$P oslterrenos e os projetos 
das obras, qualquer alteriçao julgada n cessaria so podera ser fei— 
ta mediante sua previa au orizaçao,,em ace de justificativa apre — 

sentada. Durante a construçao derera ser afi3ada nas obras uma pla— 
ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESTA SENDO COHSTHUIDA COM 
A COOPERAÇAO DO INEP—MEC. 

! . . ª Clausu a - Na hipótese de ser,o custo das obras superior,ao va - 
lor do aux1lio previsto neste Aqgrdo, o BENEFICIÁRIO suprira o ex — 

cesso verificado com recursos proprios. 

8ª Cláusula — A verificarão do cumprimento das obrigagoes decorren— 
tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INÉP que, por seu Diretor ou representante devidamente credenciado, podera solicitzar 
quaisquer informaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trabalhcis 
de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te— 
nham possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro - 
nunciar—se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem con vcniente. 

9ª Cláusula — Para o efeito do que dispoe a cláusula anterior, 
e

o 
BENEFICIARIO se compromete a facilitar, por todos os meios p0551ve— is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve— 
nham a ser executados. 

lOª Cláusula — O prédio que deverá ser construídolcom estabilida<ie 
garantida para longa duraãao, em terreno, se p0351vel, de lO OOO,mZ 
(dez mil metros quadrados e dentro das melhores condiçoes pedagogª . . . ) , _ l _ cas e higienicas, sera—patrimonio do BÉNEFICIARIO a quem competelup yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. 
Esse’predio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

llª Cláusula ; O BVNEFIÇIÁRIO se obriga—a conservar em seu arquiv o 
Onpresente Acordo com toda a-documentaçao, correspondencia e presta 
çao de contas a ele referentes, para vista em qualquer tempo. 

liª Cláusula - Av firmar o presente Termo deNAcordo E5)ecial, o 
BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o auXilio estabelg 
cido e suas condiçoes,,e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen- to de todas as suas clausulas, de cuja inobservancia resultara a 
rescisao deste Termo, sendo o aux1lio transferido para outros muni— cipios, mediante novo Acordo. 

Ministro da Educação e Cultura /'
, tºu/7 

Anísio Spinóla Teixeijj/ 

DiretsÍÍJZâÉÉÍEÍ ; 
“ ”7 , “ ,a. >*- 

é] 
’3 ao Batista de Arrais 

' Prefeito Municipal

~
. 

m, 

J.; 

“...—«



\ n. 
<

 

0.500.5—
 

_

. 

,\

~~ ~~~ 

30 
_ 

.onm
vaunnz 

on 

adam
 

m
c 

.m
asw

 

m
e 

na 

:w
m

u 

m
anu 

aº 

m
agna 

«É
 

G
u 

w
as

3 

bag.—
pucca 

m
 

gum

~~~~~ 

%
%

 

tªngª 

%
 

.ª 

......................... 

ªm
o 

..“mI 

"m
ªgº—

u 

06.“w
 

O
H

. 

E
m

; 

m
 

022:0. 

................... 

w
ºz 

&
m

 

%
 

esª.

%
 

N
.—

 

d;

_ 

giª-ªbª“ 

:.O
>

O
C

 

O
T

N
G

W
 

__

~ 

.:.—
4 

ºº. 

980%
."0." 

..m
um

m
Q

 

o _l_ 

2 m
 
l S

—
 

m
 

mD
 

<
l—

l 

oZ
 

8.89m
aén ....... 

%
%

É

~~~~ 

oo. 

8.00m
. 

A
N. 

m
a 

,_

_ 

co.m
õaáooàº, 

$$$ 

n. 
m

. 

2. 

.m
dàsªéam

dm
ã 

.H
w

âªêoâ.ª



MlNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

TÉRMD-DÉ acôauo ESPECIAL, PARA EXtcuçÃo DE 
osaas_ãscó ss INTEGRADAS NQ PLANO DE AM- 
PLIAgA, DA &, a ESCOLAfi PRIHARIA DO fais , 
catasaano ENTRE o Míalsrá IO Db C*U nba; E 
CUBTGRA (MEC), POR INTaaMÉDIo DO INSTITUTO 
NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS (INEP), E 

. A ll tªll !EKIGIRAL &! AIKÃBIIBA (lll!— 
= m a}, name mem. 

. at ,, . 

Aosàaããââs do mas deAªªªªªúªº de l 96 , no Gabinete do Mi— 
nistro da Educaçao e Cultura, presentes o respectivo titular, o Dire — 

tor do INEP e o representante devidamente credenciadº da Entidade aci- 
ma citada, tendo em vista 0 plano federal de ampliagao e melhoria, da 
rede escolar primaria do Pais,_foi_firmado o presente Termo de Acord<3 
Especial, nos Termos dos Decretos—leis numeros 6785 de ll/ó/ub, 83h9, 
de ll/lZ/hS, 9&86, de 18/7/u6, e Decretos numeros 2Úl9l, de ll/lg/h7 e 
37082, de ZU/3/55, em que se estabeleceram os seguintes compromissos: 

là Cláusula — O MEC, por intermédio do INEP, a cºnta dos recursos do 
ªmado Nacional do Ensino Primario, Unidade ªº'ªª'ªªc.lifbª 5.1.gz;1,1 (%“ aº exercício financeàtn de,;. 961, «a»: a. remessa 
a: _ AL às Ananias, sem» aº seara. & 'u- &. eu»: 1 165 696,03 
(HUM KILEAO CIKTQ E asssxuz; E CINGO MIL GBÚZSXROSJ para & eenlttªçln 
de uma Bseein ªriaaria de duas salas de aula (Pr—Jato I$E$ 16-255 :2) 
a ser leealizade na sede (Cidade). 

.âê Cláusula — O auxílio federal referido na cláusula anterior só pode— 
in ser utilizado para o fim exclusivº de liquidaçao de despesas previs- 
tas neste Adordo, cujos termos deverao ser amplamente divulgados por 9 dital e pela imprensa local escrita e fa;ada. 

5ª Cláusula — O auxilio federal sera depositado integralmente na agen: pia do Banco do Brasil local (on mais proxima), com expressa vinculaçao 
as obras programadas neste Acordo, tao logo sejam aprovadas pelo INEP 
as plantas e escrituras dos terrenos, bem como os projetos escolhidos e 
os orçamentos previstos. ' 

gg Cláusula - Q referido deposito será feito em favor do BÉQÉFICIÁRIO, 
eg conta bloqueada pelo INEP, que autorizara o pagamento apos a conclu 
sao de cada predio, dentro do prazo maximo de 12 (doze) meses a contar 
da data do depºsito. A conclusao de cada Escola devera ser confirmacía 
por pessoas idoneas da localidade no "Termo de Recebimento de Predio"e 
no “Balancete" das despesas de cada obra (modelos anexos) e documenta— 
da com fotografias (externas e internas). 

“Eª glâusula - Se as Bucelas não forem construídas dentro do prazo esta 
lecido, 9 auxílio sega cancelado e a iãportancia recolhida ao INEP , 

onde ficara a disposiçao de outros manic pics carentes de Escolas, do 
mesmo Estado.



&“k 
"as L lll/if) É” £05 » 

nª ª; '“ “», “"Tº. ; ~ ~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 2:L 
** 

rõê glãusula - Uma vez aprovados 10 ª8£$ oslterrenos e os projetos ‘das obras, qualquer alteãêçao j'“ ada n cessaria so podera ser_fei- ta mediante sua previa a oriZãgao,,em 'ace de justificativa apre — 

sentada. Durante a construçao devera ser afigada nas obras uma pla- 
ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESTA SENDO COESTHUÍDA COM 
A COOPERAQAO DO INEP—MEC. 

' l . ª Clausula — Na hipótese de ser_o custo das Obrªs superior,ao va - 
lor do auXilio previsto neste Acordo, 0 BÉNEFICIÃRIO suprira o ex — 

cesso verificado com recursos proprios. 

8ª Cláusula - A verificatão do cumprimento das obrigagoes decorren- 
tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INEP que, por seu Diretor ou-represegtante devidamente credenciado, podera soliciízar 
quaisquer informaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trabalhcns 
de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te- 

_nham possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro - 
nunciar-se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem com vouiente. 

— l 7 " I 2ª Claugula - Para o efeito do que dispoe a clausula anterior, 
e

o 
BENEFICIARIO se compromete a facilitar, por todos os meios poseive— is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve- 
nham a ser executados. 

, . 1 ' lcª Clausula - G prédio que deverá ser construidotcom estabilida.de garantida para longa duraãao, em terreno, se poseivel, de lO 000,m2 (dez mil metros quadrados e dentro das melhores condiçoes pedagogi . . . ' . . ' ' 
cas e higienicas, sera—patrimonio do BÉNEFICIARIO a quem competea yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. 
Esse,predio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

llª Cláusula ; O BÉNEFIÇIÁRIO se obriga—& conservar em seu arquiv o 
Onpresente Acordo com toda a-documentagaa, correspondencia e prestª 
çao de contas a ele referentes, para vista em qualquer tempo.

A 12ª Cláusula — Av firmar o presente Termo de—Acordo E5)ecial, —o 
BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o auXilio estabelg cido e suas condiçoes,,e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen— to de todas as suas clausulas, deecuja inobservancia resultara a rescisao deste Termo, sendo o aux1lio transferido para outros muni- cipios, mediante novo Acordo. 

ÁJ/glfwá em 4/ de Jªzz“/gude 196;) 
Age,—._., . 

Antonio de cliqgirã'srito 
Ministro da Eduçaªao e Cultura- 

,/' 

Anísio S nela/Teix ira 
Dir et or do INEP 

15 (“k ,.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

TÉRMG DE sCõBDO ESPECIAL, PARA EXTCUQAO DE 
OBRAS” coil as INTEGRADAS No PLANO DE AM— 
PLIAgA DA R,'E ESCOLAR'PRINARIA DO rags , 
CELEBRADO Baran 0 MINISTÉRIO Dh E“U halo É 

CUIEHRA (MEG), POR INTÉRMÉDIO DO IFSTITUTO 
gicgoaA *ªªâªgªlâªâªªpv ããºââêºªºâªgààâããzv;v Mamae m W. ~~ 

~~~ ~ 

Aos;z%ãias do mes de ªª'f“ª*“4£:de l 9615 no Gabinete do Mi— nistro da Educaçao e Cultura, presentes o respectivo titular, o Dire — 

tor do INEP e o representante devidamente credenciadº da Entidade aci- 
ma citada, tendo em vista olplano federal de ampliagao e melhoria. da 
rede escolar primaria do Pais, foi firmado o presente Termo de Acerd<> Especial, nos Termos dos Decretos—Leis numeros 6785, de ll/c/uu, 83U9, de ll/lZ/MS, 9h86, de 18/7/h6, e Decretos numeros 2hl9l, de 11/14/u7 e 
37082, de Zu/B/SS, em que se estabeleceram os seguintes compromissos: 

lâ_________ a ºuta _os re *rs, do 
,, 

$ _ . fun- %%%& 
' lt Matam .. 

' 3 300 Hs'w & 
keenza ªf'wàw

'

~ ~~ 
-ê$ Cláusula - O auxílio federal referido na cláusula anterior só pode— 
Ea ser utilizado para o fim exclusivº de liquidaçao de despesas previ; tas neste Adordo, cujos termos deverao ser amplamente divulgados por ª dital e pela imprensa local escrita e fa)ada. 

5ª Cláusula — O auxilio federal sera depositado integralmente na agen; pia do Banco do Brasil local [ou mais proxima), com expressa vincula 
as obras programadas neste Acordo, tao logo sejam aprovadas pelo INEP 
as plantas e escrituras dos terrenos, bem como os projetos escolhidos e 
os orçamentos previstos. ' 

Q2 Cláusula - Q referido deposito será feito em favor do BEEEFICIARIO, 
eg conta bloqueada pelo INEP, que autorizara o pagamento apos a conclg 
sao de cada predio, dentro do prazo maximo de 12 (doze) meses a contar 
da data do depgsito. A conclusao de cada Escola devera ser confirma<ia por pessoas idoneas da localidade no "Termo de Racebimento de Predio"e 
no "Balancete“ das despesas de cada obra (modelos anexos) e documenta— 
-da com fotografias (externas e internas). 

“gª Cláusula — Se as Escolas não forem construídas dentro do prazo esta elecido, 9 auXilio sega cancelado e a iªportancia recolhida ao INEP , onde ficara a disposiçao de outros munic' pios carentes de Escolas, do 
mesmo Estado.

~ 

_ ___;
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das obras, qualquer alter.çao julgada n cessaria so podera ser fei- 
ta mediante sua previa au orizgçao,,em =ace de justificativa apre — 

sentada. Durante a construçao devera ser af13ada nas obras uma pla- 
ca com os seguintes dizeres: ESTA ESCOLA ESTA SENDO COHSTHUIDA COM 
A COOPERAÇAO DO INEP-MEC. 

6ª Cláusula — Uma vez aprívados pelo %NãP os,terrenos e os projetos 

ª Cláusula - Na hipótese de ser,o custo das obras superior,ao va — lor do aux1lio previsto neste Acºrdo, 0 BENEFICIÁRIO suprira o ex - 
cesso verificado com recursos proprios. 

8ª Cláusula — A verificaqão do cumprimento das obrigagges decorren— 
tes do presente acordo cabera, de uma parte, ao INÉP que, por seu Diretor ou representante devidamente credenciado, podera solicitzar 
quaisquer informaçoes ou vistoriar o desenvolvimento dos trabalhcys 
de construçao, e, de outra, a pessoas idoneas da localidade que te- 
nham possibilidade de testemunhar o andamento das obras, para pro — 

nunciar-se junto ao INEP, quando solicitadas ou quando julgarem con veniente.
. 

& Clau ula — Para o efeito do que dispõe a cláusula anterior, ' o 
BENEFICIARIO se compromete a facilitar, por todos os meios pOSSive- is, inclusive o de transporte, os trabalhos de fiscalizaçao que ve— 
nham a ser executados. ' 

lOª Cláusula — O prédio que deverá ser construído com estabilida,de 
garantida para longa dura ao, em terreno, se possivel, de lo OOOImZ 
(dez mil metros quadrados% e dentro das melhores condiçoes pedagogª 
cas e higienicas, seranpatrimonio do BÉNEFICIABIO a quem competegup 
yidenciar sua instalaçao e funcionamento, bem como sua conservaçao. 
Esse,predio nunca tera outra destinaçao que a de servir ao ensino primario, devendo a Escola ser provida com professores normalistas. 

' , . 
. llª Clausula ; O BTNEFIÇIÁRIQ se obriga—& conservar em seu arquiv o 

owpresente acordo com toda a documenta ao, correspondencia e prestª 
çao de contas a ele referentes, para Vista em qualquer tempo. 

12a Cláusula — AV firmar o presente Termo deNAcordo Es>ecial, '—o 
BENEFICIARIO declara que aceita, sem restriçoes, o auX1lio estabelg cido e suas condiçoes,,e que se responsabiliza pelo fiel cumprimen— to de todas as suas clausulas, de cuja inobservancia resultara a 
rescisao deste Termo, sendo o auXilio transferido para outros muni— 
c1pios, mediante novo Acordo. 

/é¢:‘b*7)£;q‘ ) 
emuzilde zªªªªªªééãe 1964/ 
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